
CONVERSA SOBRE SEXO
 

(...)
 

As nec essidades sexuais existem. Seria hipoc resia dizer o c ontrário. Contudo, devem ser satisfeitas dentro de um
contexto que não ac arrete, posteriormente, c onseqüênc ias traumátic as dentro da lei de c ausa e efeito.

 
Os impulsos da libido ( energia sexual segundo Freud) devem ser disc iplinados pela moral do Cristo c uja orientaç ão
básic a é a seguinte: Faç amos ao próximo exatamente aquilo que desejaríamos que o próximo nos fizesse! Assim a

prátic a sexual deve ser efetuada no momento oportuno; ou, por outras palavras, c onforme aprendemos em
Espirit ismo, este c ódigo que nos norteia a c onduta diante das Leis Morais da Vida, deve a prátic a sexual ser

efetuada quando existe maturidade do homem e da mulher no proc esso envolvidos. Mais ainda, quando há também
esc larec imento de c ada partic ipante, para que não haja apenas o instinto desc ontrolado da atraç ão sexual, c omo

se dá entre os animais.
 

Os jovens que se relac ionam hão de estar sufic ientemente esc larec idos c om relaç ão ao sexo, de modo que não
venham a inc orrer em lamentáveis equívocos e enganos, c ujas c onseqüênc ias, volto a repetir, podem ser

profundamente desagradáveis, destruindo, não raro, as perspec tivas de efetiva felic idade de parte a parte, c omo se
dá diante de situaç ões c omo estas: a) aquisiç ão das c hamadas doenças sexualmente transmissíveis c omo a síf ilis,
agonorréia, a terrível AIDS; b) ec losão de uma gravidez indesejável(inc lusive em meninas de 12/14 anos de idade);

c ) o c rime do aborto provocado, daí surgindo um grave c omprometimento diante das Leis Divinas, porque foi
c ometido um assassinato de um ser que não tinha c omo se defender; d) a figura grafilizada da mãe solteira; e) a

queda da mulher na prostituiç ão; f) o c omplexo de c ulpa em pessoas mais sensíveis.
(...)

 
Caro leitor: o sexo outra c oisa não é senão a linha orgânic a na qual reencarnam os Espíritos a fim de progredir.

Difere de sexualidade porque esta é todo um c onjunto muito c omplexo de c ondiç ões não só anatômic as mas
também psíquic as, todas elas respeitáveis, determinando o sexo de c ada c riatura. Não c onfundir sexualidade c om

sensualidade que é a mera c ata de prazeres sem nenhuma noç ão de respeito nem de responsabilidade.
 

Guindado pelo instinto de c onservação da espéc ie, o sexo por si só tem em mira a reprodução. Por isso mesmo, está
enquadrado nas Leis de Deus no vasto c ampo da Biologia. T anto que ele está presente nos animais, nos mic róbios,

até mesmo nos elementos do androc eu e no ginec eu de uma flor hermafrodita. Já a sexualidade, envolvendo a
afetividade, a troc a de estima, a permuta de ternura, obedece ao equilíbrio da razão. O sexo lembra o prazer, o
gozo físic o para que sua prátic a não seja postergada, negligenc iada, c omprometendo a perpetuaç ão da espéc ie.
Mas a sexualidade estabelec e as c ondiç ões para a prátic a genésic a sem que se arranhe impunimente a Lei Moral.

Por isso mesmo, a sexualidade, sob este ângulo encarada, aproxima-nos do Amor; e o Amor é o objetivo supremo da
Vida.

 
Em nome do Amor ( c om A maiúsculo!) você renunc ia em benefíc io daquele a quem você quer ver feliz. Você é

capaz de auxiliá- lo nos momentos difíc eisda trajetória humana. Você poderá até sac rific ar- se em favor da família,
sem que estejamos a pregar a anulaç ão de sua personalidade. Voc ê c resc e -  e c resc e muito -  na medida em que,

sem esperar recompensas imediatas ou c elestiais, c ultiva este Amor-doação, Amor-pac iênc ia, Amor- respeito, unindo
marido e mulher, pais e filhos, irmãos entre si. E aí, c aro leitor, o sexo é apenas um dos muitos meios de nosso

progresso e de nosso c onhec imento, em atos do Amor verdadeiro, na esteira das vidas suc essivas.
 

Embora c omo que num vôo de pássaro, em um capítulo ulterior lembrarei a c ontribuiç ão de Sigmund Freud para a
c ompreensão da sexualidade. T rarei à baila o c omplexo de Édipo, o c omplexo de Elec tra, c oisas do gênero. T odavia,

c omo lemos no livro Ação e Reação (Espírito André Luiz pelo médium Chic o Xavier), Freud deve ser louvado pelo
desassombro c om que empreendeu a viagem aos mais rec ônditos labirintos da alma humana para desc obrir as

c hagas do sentimento e diagnostic á- las c om o disc ernimento possível. Entretanto, não pode ser rigorosamente
aprovado quando pretendeu de c erto modo explic ar o c ampo emotivo das c riaturas pela medida absoluta das
sensaç ões erótic as. Não podemos limitar as louc uras humanas à funç ão do sexo, pois seríamos tão insensatos

quanto alguém que pretendesse estudar o sol por uma réstia de luz f iltrada pela fenda de um telhado.
(...)" 

 

(Martins, Celso. Conversa sobre Sexo. In: sexo, amor & educação. Rio de Janeiro: EME, 1993)


